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A ELEIÇÃO DE SEPTEMBR0.

Estro passadas as eleições de câmara e juises
de paz na comarca, naõ sem grave comprometti-
mento da paz e do repouso das famílias. Os mes-
mos partidos, que se tinhaõ arrefecido pelo andar
do tempo, os .mesmos homens das differentes cores
políticas, que viviaõ em iníimidades particulares,
appareceraó exacerbados, devidirao -se e lutarão !

Que gênio do mal encaminhou- os á luta ? Que
veneno se derramou na opinião ? Uma ambição
Um homem desconhecido nesta terra, quis erear se
um partido: o tempo era pouco, e pois, em lugar
de uma phalange bem cerrada só ponde faser uma
maça informe, obra da pressa, uma verdadeira
mon truosidade.' Os homens mais violentos e ca-
xases de um golpe de nu;õ! foraõ chamados e pre
parados para a defesa de sua causa com insinuações
e promettimentns A eleição municipal se apprüxi-
iiiava e, si se prestasse a sustentar à causa dos
regulos de aldeias, podia contar com sua gratidão
até os serviços da força. Naõ se pouparão esfor
ços e depois de seos rende vous políticos, bateu se a
porta de cada influencia local e os compromissos

ir*.

íbraõ ultimados.
Homens, que tinhaõ reconhecido estarem tocando

á sua meta política, e que ja viaõ ao perto a nu
vem negra, que os ob^eureceria, indivíduos, que se
constituirám uma triste celebridade nesta terra,se a-
gruparão em redor desse lidador extrenuo, desse
homem, quo naõ recua ante tropeço algum ! Cal
calista, vimol o tudo preparar para um triumpho a
todo custo; na comarca levou -se a destruição à to
da a semente de paz, que ha annos germinava !
Mas, naõ obstante, muita gente se deixava embair
com o jogo de palavras, corn que as mímicas e os
apropositos, de que alguém pòs.siiè o segredo. Nos
só previamos isto, isto que está sucedendo, que,
quando o dia chegasse, esse homem teria de vir
ti scena representar o papel, que se impôs. Quan
do o dia soou eíle appareceo, e o sangue correo ¦

Despondo nos por hora a faser a resenha dos
factos èleitorâes, deixemos por em quanto a ex-
posição dos prelúdios da eleição, e destes passemos
a descrever a chronica do dia 7 e 8 .

Crato
Sabe o publico, porque vicissitudes e transfor-

maçoes passarão aqui os partidos «ias véspera da
' 
eleição, por fim pessoas muito importantes, que
« de-sgrajado estado dos negócios muito tinhaõ ap-

proximado aos desejos eíeítoraes do partido liberal
desta cidade, se poserão ern rebeldia contra o exclu-
sivismo do partido genuíno saquarema e procurarão
a todo custo defender a eleição de pessoas, cujas
qualidades erão garantias do bem estar local 

" 
O

Sr. Tenente Coronel Antônio Luís e o Coronel
Biserra de um lado, o^-.Sr^Dr. Marrocos de ou-
tro, o pattido liberal, o saquarema apprè.s.entar.ào-
se todos no Collegio, disputando o triumpho. Si
quanto a nomes alguma divergência existia entre*
os três primeiros grupo*, quanto ao pensamento ha-
via a miliior uniformidade: cada qual queria votar
livremente e em quem julgasse digno cie uma taí
honra. Só o partido saquarema obsecado em seos
ódios, cioso de nomes, exclusivista até a medula,
cego sectário da vontade única de seo chefe, estava
em* dissidência Carregando todo o peso de uma
execração quasi universal, encarava fera de seo cir-
culo inimigo figadal a todo e qualquer, que nutri-
a um pensamento eleitoral Foi assim que, quan-
do três grupos com três diferentes chapas se da-
vão o osculo da amisade, a fracçaõ dos srs. Miguel
e Jaguaribe guerreava a todos três com o mesmo
encarniçamento !

incumbido peio lado saquarema, o delegado Ja-
sé Ferreira tomou a si o trabalho de faser a maioria
entre os votantes da Parochia. Amiaças de prisão
e recrutamento, ostentação de poderio officíal, pro-
rnessas de proteção, descomposiuras, ermfirn tudo,
quanto soe faser urn honíem ardente e a todo tranco
empenhado em obter um triumpho, o delegado Me-
neses pôs em praticai Foi n'nma destas cabalas
officiaes, que o sr. Meneses e seos ordenahças, eri-
conirando-se na serra S. Pedro com o nosso amigo,
o sr Secundo, forçarão no a repellir com toda a
energia uma aggressao do delegado, que, medindo
a difficiildadè da situação pela coragem d nos*
so amigo, reservou para oceasião mais asada a
realização de seo pensamento de vingança Haven-
do o nosso amigo, o Sr. Dr Ratisbona, convó-
cado um grande numero de amigos políticos, a quem
servio uma chnveina de chã, esta auth> ridade cor-
ro-ida de intolerância aprazia se em mandar pren-
der pessoas, que por um tal facto fasião alguma
niemUfesUçaÕ de júbilo

Om procedimento semilhante dava a crer a to-
dos, que a eleição viria a sor tempestuosa, e que
seria a < pé d, urna, q' tanto despeito, tanto rancor
viria a faser sua explosão. Entretanto o sr. i\i\ Jagua-
ribe e Miguel Chavier contemplando o ardor desse
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sèo triaft^ eon.vhla! o, a que visasse
$éo fel atéva 

'ultima 
gotta, com iauto que a eleição

. naõ se perdesse.'' 
P.eba.ix;o desíes liatispücío-s incetou sé a eleição.

Ç) Jfia."7 . passou-s-e calnro. Havia muita prudência
„ do íado liberal e ioda a ceítesa do triumpho; con-

. . ^inlra por tanto que se despresasse tudo, para que
.jav/el/icão continuasse. O partido saquarema genui-

no porem, cuja fortuna se escapava a propoiçaõ
qiíe a vontade popular se ia manifestando, se en-' 

, <cfeia de mais c mais susceptibeliriade. No dia S
n.aô era mais um problema a quem tocaria o tri-
um.p.ho. Quando este resultado foi sendo conhe-

, cido de repente o pailido governista se foi retirando
da Igreja. Ja então os ânimos saquareinas tinhão

.. focado a meta de sua inflação V
Uma., <pes$@a. descodhecida atirou na uma um

maço de sedulas, algumas das qu-aes cr.iiirão -dentro da
mesma; foi isto bastante para que o partido saqüaremá
em despeito Êsesse -grossa voseria. In d a foi com pru-

,, dencia que s-eevUou o golpe. Conheceu se que' 
..;. Vào rinhaõ sido tantas, quantas se apregoava, as'.„ cédulas lançadas: apenas a teu mas tinhão calai rio, mas',, 

pão obstante reconhecerem estarem ellas escriptas
/ ...jl.e .nomes saqua.remas e liberaes, convierão todavia 05
/ liberaes, q1 na apuração se dessem (le abate aos seosv 

çf obtivessem mais votação, os votos q'se verificassem
... exceder. Proposta tao terminante poude arrefecer^

o ardor saquarema =e contel-os um momento. Teu-'
,./., 

" 
do a mesa parochíal assentado em mudar de lugar,
Còi CQndusida para o meio da Igreja a mesa, em
<jue se fasia o recebimento das cedidas. Tudo es-
ta ri a -então terminado- si o sr. José Ferreira não
estivesse no propósito de "barulhar a eleição. Ten-

..-.dose mandado ao quartel no momento da quês-
tao, correrão á Igreja os soldados do deâtacamento.
$este. momento poucas pessoas do partido saquare-
ina •hi restavaõ e a paz se tinha solidamenle^ res-
taubalicido; porem mal. chegada à força, tratou o
delegado de faser evacuar a Igreja pelos votantes,
€iue não estivesse de casaca. Pretendendo faser

...çetirar ....'/igualmente uma* pessoa boa e decentemente
vestida,, que estava ao lado do Sr. Secundo- pre-

. íenileo este por bons modos que p delegado de-
sistisse. desse propósito. Com poucas palavras de
parte ji parte, travou se o conflito e os soldados si
precipitarão sobre o Sr. Secundo, que por uín ex-
cesso de valentia poude salvar se.

,/.,..¦• Mais de cem pessoas quasi todas decentemente' 
ves.tiri.a.s, e pertencentes ao partido liberal e ao lado

. r do Sr', Tenente Coronel Antônio Luis forão en-
„. saladas na luta contra estes loubos/que de baio*

neta canada aconameUiao sem destinçao.
...... O orHenança dp "delegado. derigio--se ao Sr, Te-

//_!ente Coronel Antônio Luis e teb-o hia ferido de
impr.pyi.sfl à não ser a rapidez, com que amigos

v destrahiráp o braço do assassino: outro soldado des-
pejou sua anna sobre p sr. Chavier Sobreira, errou Ò
e empregou a bala ria perna de um infelis, qiiè
mais logo passou por uma amputação. Nesta lon-

, ga luta alguns soldados tiuhãp sido (|esarm>idos,
., innsjn o nosso des.ditoso amigo o sr. José Gon-

salves Landim, depois de heróica jdeffesa, tinha sido
victima rie uma bala, que a voz. rio delegado um
soldado lhe atirara ! Foi um horroroso quadro de
desolação ! Aqui era um pae de família com a cia-
vina. rio homecida sobre o peito a desparar, alli

./•.uma victima escorrendo em sangue; mas o sr. dr.
^Jáguaribe inerte ficou surdo ás voses do nosso pie-
doso. para.çho, que qu.asi chorando lhe pedia Suspen-
desse o braços da quelles bárbaros ascassmxjsv "'

Quando em fiui as: víctimas tinhaõ cahídò o sr.
dr. Jaguaribe ò único homem de ernportaricia do
partido saquarèma, qué restava na Igreja desappa-
ricé.6 dessa scena de horror. O sr. José Ferreira
desappareceo também rugindo, como o tigre a
quem se rechâchou do campo, em q' fiz a .'Carniça l

Agora mais alguas particularidades. v >
E sabido que na noite'do dia 7 o sr. Jo«é'Fer-

reira dicera na Igreja aos soldados, que eétavao
de garda à urna, que queria ver Carniça, e a
Pitomba. O que ha de exaclo nessas expreções não
o podemos saber, mas *o certo é que entre- ellad
e o acommettimento do povo na Matriz ha á mais
perfeita analogia.

Alguém acreditou, q' esta amiaça de sangue §e de*
via entender com nossos athigusdá Barbaífea, donde
o partido saquarèma pedia, se mandasse mais força
de linha, è onde já ha dias fallava-se em rnortichnos.

Si houve ou naõ propósito de assassinar muitus
pessoas, o módò, porque o facto se deo, assfts OTe-
vellá. Quaudo a força de linha penetrou a Mtoz»
oordenança do sr. José Ferreira tentou contra o
Tenente Coronel Antônio Luis, soldados procurarão
o sr, SccundoV o cadete Benjamim cunhado do de-
legado queimou a escorva sobrea multidão, no meio
da Igreja !

Em tucld isto naõ àppareceo o Alferes José Rai-
mundo', cominandante do destacamento: sò depois
de finda a luta àppareceo «He com sua espada de-
sembánhada, retirando seos soldados, e consta qrvendo
alguns de seos irmãos de armas levemente feridos*
dicéra, naõ os teria retirado, si por ventura ar:píin-
cipio tivesse conhecido, que seos soldados %sta*
vaõ maltratados. ;*

Concluimos este artigo agradecendo em geral atodo
o povo Cratense o horror, que. manifestou por tanta
canibalismo !

Barbalha.'
Nas vésperas da eleição, constando na Bardalha,

que o Vigário dalli havia obtido do sr. dr? Jà-
guaribe uma força de linha, para ir faser a velei-

ção, Ò partido liberal trémeo ante o perigo que
corria, sendo confiada aquella força a Antônio Jo-
aquim dè S. Anna, juis municipal daquelle termo,
homem Jierri qu£ fraco, asado para qualquer vio-
lencia. Nove pessoas das mais respeitáveis cPalli
vierâo a esta, cidade pedir ao sr dr. Jaguaribe,
em nome do Imperador, não consentisse, em que
alli houvesse ostentação de força. O sr. dr. Jaguaribe
pallido e etn convulsões ria raiva de um plano revê-
lado, despaxou siiâ petição, declarando que tal for-
ça não promettera 

' Os peticionarios quiserão tran-
quilisár~se, mas os próprios amigos do Juis de di-
réito se encún.birâò de revelar que sua' paflidez,
e convulsão eridicava uma farçad ffiéial A força
de linha de facto foi enviada* Tendo alli chega-
dò ás 5 horas dá tarde do dia 6, para logo de-
vulgou-se que um plano de morticínio estava do
antemão trabalhado. Esta força nao foi rèmeltida
simplesmente ao delegado de policia, horifèíri cir-
cunspecto e imparcial, ia porem ás ordens dê An*
tonio Joaquim e do juis de paz José Quesado, a*
quelle mesmo da expediçio do Mamelüco,¦ f o fu-
riel que a commandava com audácia declarou ao
próprio delegado, que em casos defficeis tiVrio fa-
ria elle mesmo sobre sua responsabilidade. ' Assus-
lados1 com esta lingoajem, e corn a inconséqúencia
do sr. Jaguaribe, algumas pessoas se derigirão ao
delegado por orna petição, pedindo que ou pusesse
esta força somente à sua desposição, au a:"nsesse

; retirar, O --Sfi' Pacifer ás 10 Eocâè da noite de*

•:
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/ rlgio um portador c&nr cfficio. ao. Juis de direito
../ remetienclo-lhe a petição e pedindo que convies-
.,-,, $e no requerido,,que,elle se responsabilisaria pelo
.socego publico, em resposta obteve, que.a força con-

¦'.'¦:tinuaria a. desposiçãp do Juis de I*az e que, em
conseqüência de pãrecer-lhe estar s. s. pactuando
.com os peticionarios, - ia fasel-a augmentar de ma-

,-^is.,praçasd ¦ Releva.diserqueosr dr .Jagmiribe pa-
;a',-,ia ..justificar,- o :acto de pôr uma foiça a desposi-

fvãq 
íte.'José., Quesado, espirito inquieto e torbu-

ento, homem taxado .de desordeiro pelas authori-
:,,Y,dades, tinha tomado o trabalho de transcrever no

. oflicio do .delegado., us atti;íbuições pohciaes do
juis presidente da Mesa parochial, sem se .lembrar

,„y, de citar da mesma, lei o artigo, que expressamen-
te prohibe ostentação de força durante os traba-

. ..lhos.: eíeitoraes. Isto queria diser, que José Que-
:. 

,sado obrasse, quanto lhe aprovesse de violências e
; (<jne appoiasse sua vontade sobre as baionetas que

v .pimha a sua disposição com tanto que assegurasse
-Çi-tríumpho. A petição d i regi da ao delegado e por
este enviada aosr.dr. Jaguaribe era um bom, proles-

... to contra as violências, vque, se esperavão: osr. dr.:
.Jaguaribe pois fey.-se de esquecido, e deixou a.ficar.

, . ^aíerrolhada. em sua gaveta. -...,.-".
Com a declaração do Juis de direito o sr Pa-

"cifer $e julgou côacto: insistir em fasel-o responsa-
Vel pelo sucego publico e ao, mesmo tempo sub- ,

;, trair, a tropa á.sua influencia, para deixai-a plena?
mente á. vontade,(le Anloniq. Joaquim e José Que- ,
sado, era poi ticertp tini jogo diabólico. Nestas con-
juiicturas algumas pessoas rogarão ao sr. Aratijo^

,.. Y^estincto subdelegado de,policia, que se .amerçiasse,
da segurança individual táo reconhecidamene ami-

., açada Foi esta authoridade quem veio por; tanto a
perservar aquella Villa de uma scena de luto. Na
manhã do dia 7 appresentou-se ao delegado com
uma força de 60 homens- e pedio-lhe suas ordens.
.Tendo por. resposta, que nada tinha a orrjenar-lhe

,\ 6 que fisesse o seo dever, o sr. Araújo derigir
o-se à , casa ,do caxeiro do sr. Vigário, onde na.
véspera, linha sido entrodusida uma carga de ciar

.'.',, vinotes. Mal tinha chegado, aquelje çaxeiro oppos-
Hie viva resistência, té que chegou Antônio Joa-
quim, que., como juis municipal,, aliamente ordenou
ao sr. Araújo,, que se .retirasse. 0 sr. Araújo

. repellio, como convinha, uma tal ordem, e pro-
curou faser effectiva a busca. Nestes apuros An-
tonio Joaquim reyellou, que as armas de facto alli

.foraõ mandadas entrodusir, e que o forão por elle,
, que, como, authoridade, o podia faser: contestado

neste fri.voío argumento tratou, de oppor viva resis-
tenda,- té que o. sr. Araújo prevendo um conflito
de sangue tomou o aívitre prudente, è verdade, mas
nhniameMe condescendente, de deixar ficarem es-
ias armas. Todavia toda .vantagem ..da. dejigen-.
cia,estava obtida,, o sr. Antônio Joaquim tinha inais
uma vez sido pegado em flagrante cie conspiração

,,, contra a vida dos cidadãos. Que quer.diser uma
,,, authoridade escondendo armamento .,e cartuxame ?

i Síada menos do que um perverso, que maquina con-
,,?tra alguém, porque, quando a authoridade se arma,.

\ r. arma-se, de.. publico e para fins legaes. O sr.
,: j .Ántpnio Joaquim com este modo furtivo se punha

, fora de toda a legalidade. Entretanto cumpre diser,
o armamento não. era. do sr. Antouio Joaquim, era

f fiirn dos Quesados, que tinha vindo do 
"Roncador!

L N.a.; Matriz, reunido,.um pequeno numero de elei-
(lores e;1supplen,te.s José Que.sado deoi principio a

formação d-a mesa. .Quatro, eleitores somente esta-.
vão w redor rja mesa.? tis 

'Seuhoras 
S&m? Annaaí

Vigário, Pa cifer e Joaouím Ignacio* um â'uiato5
ó sr. Doiningos Gonsalves Parente fasia exfòrços
por penetrar, mais era empéclido. pelo sr Anto-
nio Joaquim de S. Anna, que ao mesmo tempo de-
tinha-o na porta aprétestò decorrel-o e respondia a
chamada. Reclamaudo-se contra a exclusão do sr.
Gonsalves, o juis de paz procedeo a extração dos 2
mesarios sem attender a isto. Com o livro na mão
linha divertido . a cfiarnada: sendo o Vigário
primeiro eleitor chamou-o em segundo lugar, e co-
mo si fosse eleitor menos votado da primeiia turma,'mandou 

que tomasse assento. As pessoas presen-
te pedirão para protestar contra a exclusão do Sr*
Domingos e centra a inversão que, na leitura, feg
o juis de paz do no/ne dos eleitores. Entap ten-
do se elle negado a mandar escrever o protesto»
appareceo uma grande agitação, durante aqual, tendo
lançado mão do livro das setas o juis municipal
deitou a correr. A força de linha, prompta a de-
sem penha r o seo papel, marchou de baio neta em
riste sobre a Matriz, e a scena do Crato se teria
duplicado sobre aquelle theatro, á não ser afirmes»
do digno subdelegado e a energia do Sr. Pttcifei\'que 

a foi esbarrar a meio caminho. Té 4 horas da.
tarde o juis de paz nap voltou a Igreja, e não tendo
enviado seo edital de addiamento, os eleitores e
Eupplentes reunidos tratarão da criação da Mesa 0
proseguirão nos trabalhos eíeitoraes.

No propósito de barulhar, o sr. dr. Jaguaribe man-
dou que o juis de paz fisesse no dia seguinte uma
eleição, o que de facto teve lugar com pessoas, qua
tendo largado o Collegio de Missaõ-velha, alli sô«
áppresentarão para faser numero.

Veremos, si o presidente da provincia approvfc
essa baccanal Nós nada dirvidamos, pois nada
falta ver no Brasil, terra clássica em eleições' frau-'diilentas 

e escandalosas.
São estes os suecessos da Barbalha, de qüe, te-

mos traçado a chronica, como relatores fiei..
Missaõ-velha.

Devemos principiar a referir a historia da elei~
çaÕ.de Missaõ-velha por estes dous factos—i O sr,
dr. Jaguaribe dormio ern'casa de seo primo Joaquim
Pereiia, e este homem, que fallava em naõ se ap-
presentar na eleição, no dia seguinte, appareceo
reunindo armas e fasendo cartuxos ! O subdelega-
do de Missaõ-velha, tendo tido uma conferência
com o sr. dr. Jaguaribe, voltou delia convertido a
seos princípios políticos. Foi uma bella acquisi-
cnõ, pela qual lhe damos nossos emboras ! Esta
authoridade, que tantas veses tinha promettido sus*
ter a invasão de tresentos bacamartes, que Joa-
quim Pereira permeJUava sobre Missaõ-velha, jul-
gcy.se logo dispensado desse dever: debalde o Sr.
Pacifer homem extremamente saquarema, mashort*
rado a toda prova, lhe ordenou que naõ consen-
lisse em tal violência; o sr. Quim, coiifraternisando
ja com ps .desordeiros, permittio que Daniel Po**
reira de Asevedo, Joaõ Antônio de Jesus, Joa«
quim Pereira, e Joaõ Marinho Falçaõ na*hojte do
dia G oecupassem aquella povonç^í? com mais da
300 bacamaites ! ! . . Desaforo, que outra quali-
fiçaõ naõi merece procedimento taõ impudentemen-
te i minorai? .

No dia 7 as 12 horas do dia, esta turbamulta
desenfrejada, deixando as armas enserilhadas na rua>
se derigio a Matriz, onde de punhal ao còes e
xapeos na. cabeça, procedeo o juis de paz, o ce-
lebre Joaõ Antônio de Jesus, a formação da Mesa

parochial, tendo ' a seo lado Joaquim Pereira ar-
rnado igualmente, de 

'uraá 
íaçjii Consta-nos". quo d
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illuUrado vigário áúli o Reverendo Sr. Amaud,
indiguadó de tanta profana ç õ ao templo do Se-
Eilaor protestara altamente contra a indolência cri-
rnÍMQ-sa do sn Quim, que confraternisava com os
smoti-nados. Os nossos amigos receiosos de tanto
desenfreiamento, pedirão diversas medidas a Mesa,
mas tendo sido suas petições . recebidas coro alari-
dos e amiaças, declararão ter de comparecerem à
tercei!a chamada e pedirão fosse a hora delia as-
signada. iíetirando-se acharão a atiarcfaia em seo
auge; dois votantes da oop >siçaõ tinh«ó sido ja feri-
dos á punhal, e foi necessário toda a prudência
para regaoharem suas casas 1

Apenas se tmhaõ elles retirado, que o 5uís de
paz, tendo consentido que ledos quantos tinirão lis-
tas as lançassem na urna fossem oíi n;:õ qualifica
dos, deo a eleição por finda. Erao 3 horas da
tarde ! Uma ilesa, que lem de receber e apurar
votos para Câmaras de 3 municípios e para juises
de paz % destrictos. faser todo este trabalho ern
8 horas, é por certo rim escândalo único em seo
gênero / E si a isto acrescentamos que a qualifi-
ç:õ de Missaõ-velha o de dous mil indivíduos,
e que as instruções de 19 de Agosto de 1846
mui expressamente orden >ò\ que a terceira chama-
da dos votantes sempre se faça em outro dia, que
.naõ o da primeira e segunda; terão por certo os leito-
res o relevo da eleição de Missaõ-velha debaixo dos
hauspicios de Antônio Joaquim de Sanl' Anna.

Dessolvida a Mesa, a urna, que era uma arca
eommum de guardar roupas foi levada para a- ca-
sa do escrivão de Paz Joaõ José de Oliveira Ca*
vakanSe, onde no dia seguinte nossos amigos se
lendo dirigido ao sr. Joaõ Antônio reclamando
pela terceira chamada, este lhes respondeo quedes-itfe o dia anterior os trabalhos tinha õ findado A
©pnosiçaõ protestou, e requererá Presidência da
pre vincia mandasse proceder a nova eleicaõ-

Um homem muito serio, o respeitável Srt Dr.
Antônio Illefmiso, refere qne esses indivíduos da
farçã de Mísbuõ-velha apresentarão-se no dia 8
á nossa na Capella de Mi ^aõ-uova, e que tal
era- a prestação, vômitos & íjile a ebrilade lhes
occasionou, que se diria ter-se o choiera desen
volvido dentro daquelle templo. Este facto esean-
daloso, que milhor qtm tmto revelia a moralidade
da eleição municipal de Missaõ-velha, foi-nos igual-
mente referido sob o nome de invasão cholerica
em Missaõ-nOva pelo sr Larangeira

Ja vamos tao longo, que f rçv è terminar por
agora, reservando-nos para concluir nosso trabalho'
na primeira opportunidade, e o faremos entaõ re-
f rindo com a mesma fidelidade as occorrencias de
Milagres as quaes envergonho a todo homem de
bem.

A nossos Amigos.
Desde os iamentaveis successos de 8 de sep-

tembro grande agitação se tem apoderado do ani-
mo pacifico de nossa população. De uma e de-
outra parte dos dous partidos, que dividem esta cida-
de só ouvimos recreminações, amiaças e impreca-
ções. Quem sondar o espirito publico, predirá porsem duvida, que grandes desgraças nos estão pro
pinqnas.^ Uma tal situação nos aflige profundamen-

.te. Quiséramos, que u^a maó poderosa fisesse
parar em sua marcha odiosidades tao perigosas;
que um poder angélico viesse derramar a paz entre
os espíritos, fasendo pesar sua influencia benéfica
sobre os corações sangrados do pesar e do oriio;
quiséramos, quando menos, possuir o dom da per-

suasáõ, para faser compenetrar nossos «oncidadãos
de uma verdade è= que h> je a prudência e só a
prudência pode restUuir-nos a paz, quo fftjfâ horri-
yel fatalidade nos roubou. Deixemos, que os ne«
gocios tomem o seo curso regular; co. confiança
na justiça e na sabedoria do governo, removamos
para nao mais as causas de novas desordens De*
pois de uma luta tao tremenda repousemos un\
pouco; o sangue frio é essencialmente necessário^
para que cada qual bem defenda sua causa

Somente obrando assim poderemos em eunjunc-»
turas tao melindrosas, clrgar a um resulta uo con>
digno da illustraÇaõ de nossa terra. O Governo,
confiamos, naõ perderá de vista os nossos nego»
cios, fique cada qual em seo posto, e de accôrdo
com seos sentimentos obre sem precipitação, mas
com madura reflexão. Quem tem a justiça de seo
lado, deve estar calmo: com calma tudo é mais
fácil de obter-se

TsTós emprasamos a todas as pessoas conspicuas
do partido liberal, a que procure faser calar taeâ
sentimentos no animo de nossos correligionários.
Diffiindihdo a paz nos espíritos um grande sei viço
nos teremos feito á nos mesmos. Alguém iuten-
dera que aconselhamos o perdão e o esquecimen-
to; sim, nos o aconselhamos, mas o perdão no co-
ração, o perdão, que naõ exclue a puniç ó do cul-
pado perante a justiça da terra, onde o homem purga
seo crime, para se tornar digno da misericor lia Divina.

Si obrarmos assim, e nossos adversário? « brareni
o contrario, saõ elles, qne se enfraquecem: ò nosso
o ganho da causa : a coragem esfà de nossa p»ir-
te, porque o homem Calmo è que é o homem valente*

Depois dos deploráveis succosso que no dia 8
deste mes se deram nesta cidade, parecia q e a
policia acctísnda como tem sido ppla opinião publica,
devia por actos de moderação e prudência ir pia curan-
do arredar de si essas odiosidades de q' tem sido alvo*

Mas est proced • conveniente que todo e qualquer
homem comprehenderia fm hnente, não se cò.u pades-
se, com a ihdòle e caracter de José F. de Meneses.

Naturalmente azado para instrumento de vingancas
alheias, por si mesmo cheio de ódios e rancores,
esse homem n'i0 f}cou ainda saptisfeito com o papel
que representou nesse drama de sangue.

Continua a dar provas do que é Antes da olei-
ção elle prendia, insultava, ameaçava, fasia quanía
violência lhe parecia necessária para o seo triumpho.
Depois da eleição tem proseguidona mesma marcha:
não lhe faltam pretextos para exercer os seus ins-
tinetos dê perseguição. Nem mo dos votantates que
acompanháramos liberaes, Cl Beserra, e Tem. Cl.
Antônio Luis esta garantido em sua casa: a per-
seguição tem sido contra todos Nos quarteirões.
do Juaseiro, Porteiras, Curraes, e outros teem-se
feito prisões em vários Votantes. Alguns dos vo-
tantes moradores no Juaseiro foram presos, e leva-
dos a presença do delegado, e soltos depois de
soffrerem uma solemne descompostura Em alguns
desses lugares as escoltas do delegado tem feito
fogo sobre esses homens inermes, Seria para in-
timidar, no gosto do dia 8 ?

Hontem foi preso o Sr. Francisco Duartes com-
pánheiro de nosso amigo Landim- É mais uma vi«
ctima sacrificada aos ódios do Sr. Meneses ?

Agora pergunta-se quando se prendai,os <o!dado$
que assassinaram a Landim, e hVeram fogo sobre?
o povo inernm ? Q > ndo será recolhida a prisâá
para ser puni a a amhoridade que mandou faser fogu ?'
Voltaremos a matéria. ( Imp. por Jçsnino B, da $. 4
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